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E S C R I T A    C O N S C I E N C I O G R A M O L Ó G I C A  
(CONSC IENC IOMETROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A escrita conscienciogramológica é o ato de redigir ou registrar grafica-

mente neoquestões de avaliação no estilo do Conscienciograma, em conformidade com diretrizes 
técnicas, peculiares e distintas, visando maximizar a autanálise consciencial e a aferição conscien-
ciométrica de características valorativas expressas na personalidade da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-
zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, 
conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-
cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  
O primeiro elemento de composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; 
sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; 
instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. O segundo elemento 
de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Redação conscienciogramológica. 2.  Grafia conscienciogramológica. 
3.  Grafia metrológica da consciência. 4.  Escrita de  expansão das folhas do Conscienciograma. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita conscienciogramológica, escrita conscien-
ciogramológica básica e escrita conscienciogramológica avançada são neologismos técnicos da 
Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita antievolutiva. 2.  Grafia estagnadora da autevolução. 3.  Re-
dação refradora da evolutividade. 4.  Grafia tolhedora da consciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturidade da avaliação consciencial. 

Proverbiologia. Eis provérbio pertinente ao tema: – “As palavras voam, a escrita perma-
nece”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Conscienciograma. O Conscienciograma foi escrito para unir, ao mesmo tempo, os 

estudos do livro e da consciência, ambos complexos e de alta significação evolutiva. O Conscien-
ciograma é uma sala de espelhos sem deformações”. 

2.  “Conscienciometrologia. A pesquisa da Conscienciometrologia expande a compreen-
são da conscin experimentadora quanto aos méritos, talentos e genialidades das consciências.  
A Conscienciometrologia é a Engenharia das Consciências quando expressando alguma lucidez, 
com devido destaque do nível real das avaliações do Conscienciograma. A pessoa sempre põe as 
manguinhas de fora. A personalidade crua sempre aparece. Faltam olhos e paraolhos para enxer-
gar, examinar e concluir no âmbito da Analiticologia Prática”. 

3.  “Escrita. A escrita exige sempre mais reflexão do que fala”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciogramografia; os autocogniciopen-

senes; as autocogniciopensenidade; os evoluciopensenes; as evoluciopensenidade; os grafopense-
nes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene das memórias holo-
biográficas pessoais; o holopensene da escrita conscienciométrica. 

 
Fatologia: a escrita conscienciogramológica; a escrita especializada em perguntas autor-

reflexivas; a grafia com expertise em autopesquisa conscienciométrica; o repositório autocogniti-
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vo das autorreflexões conscienciais; o livro Conscienciograma; o conteúdo da folha de avaliação; 
a progressão da maturidade consciencial nas questões da folha de avaliação; o alinhamento con-
teudístico das questões; a coerência cognitiva do assunto nas questões e entre as questões ao lon-
go da folha de avaliação; a análise-síntese contida nas questões do Conscienciograma; o ato de re-
memorar os fatos a partir da escrita conscienciogramológica; o raciocínio lógico evidente; o exer-
cício da retidão mentalsomática; a expansão da autocognição; as inspirações essenciais do auto-
discernimento; a maturescência das ideias originais durante a escrita; o resgaste de megacons;  
o acesso mnemônico cerebral; o detalhismo; a exaustividade; as perguntas oportunas ao auten-
frentamento; a dissecção das ideias-chave nas questões; a ampliação maturológica na construção 
de neofolhas de autavaliação; a circularidade técnica nas questões; a dissecção dos constructos es-
senciais colocados nas perguntas; a pesquisa detalhada contida nas perguntas; as autopesquisas 
mnemônicas; a ampliação da lucidez consciencial durante a escrita conscienciogramológica;  
a preservação do hábito de escrita conscienciométrica; o enriquecimento reflexivo e profundo da 
consciencialidade presente nas questões; o perfil autoral evidenciado na neofolha de avaliação;  
a História Consciencial do autor contida nas questões conscienciométricas; o fluxo das correla-
ções ideativas; o dicionário analógico; o dicionário sinonímico; o dicionário de antônimo; o dicio-
nário conscienciológico; o trabalho explícito da autotares; a oportunidade de vivenciar o autor-
realismo máximo; o diagnóstico do próprio nível evolutivo no momento da escrita; o teto auto-
cognitivo; a gescon feita em múltiplas mãos; a plasticidade cognitiva; a Prova da Imagística en-
quanto método expansor autocognitivo ao modo da escrita conscienciogramológica; o avanço 
cognitivo do neuroléxico pessoal; o arcabouço intraconsciencial já consolidado na consciência;  
a complexidade hermenêutica ao fazer questões novas; as vivências pessoais sintetizadas em 
ideias úteis; os engramas mentais articulados pelo autor; a ginástica cerebral no momento de ade-
quar lexicalmente novos constructos; os achados cognitivos a partir de novas perspectivas encon-
tradas no desenvolvimento autopesquisístico da neofolha. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o intercâmbio idea-

tivo conscin-equipex; a rememoração a partir dos parafatos na escrita conscienciogramológica;  
a ativação paracerebral; o registro mnemônico parapsíquico multiexistencial; o fenômeno da pan-
grafia conscienciométrica; o acesso mnemônico do Curso Intermissivo (CI); a evocação sadia de 
professores do Curso Intermissivo; a intermissibilidade latente na consciência; a oportunidade de 
resgate dos constructos holobiográficos contidos na consciência; a tara parapsíquica pessoal sen-
do melhor entendida durante a escrita; o nível de cablagem parapsíquica aflorado durante a escrita. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo escrita-Conscienciogramologia; o sinergismo cérebro- 

-paracérebro; o sinergismo análise conscienciométrica–síntese conscienciométrica; o sinergismo 
conscin-consciex; o sinergismo memória-holomemória; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergis-
mo amparando-amparador; o sinergismo autassistência-heterassistência. 

Principiologia: o princípio do megafoco consciencial; o princípio da descrença (PD);  
o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo pessoal 
(PEP); o princípio da amparabilidade interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupo-
cármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades evoluti-
vas; a cláusula de autorganização mentalsomática incluída no CPC. 

Teoriologia: a teoria da gestação consciencial; a teoria da verdade relativa de ponta;  
a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Autorrevezamentologia; a teoria da Cosmoética; 
a teoria do abertismo consciencial; a teoria da Comunicologia Conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; a técnica do detalhismo 
descritivo; a técnica da exaustividade; a técnica do autoinventário holossomático; a técnica da 
circularidade analítica; a técnica da mensuração conscienciométrica. 
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Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciometria In-
terassistencial (CONSCIUS); o voluntariado na Associação Internacional de Enciclopediologia 
Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na União Internacional de Escrito-
res da Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado na Associação Internacional Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-
ratório conscienciológico da Gesconologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 
Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Gesco-
nologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 
o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 
Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autanálise conscienciométrica; o efeito do autodiagnóstico téc-
nico; o efeito da holanálise consciencial; o efeito do autenfrentamento técnico; o efeito do ma-
peamento e síntese diagnóstica; o efeito da matematização da consciência; o efeito do autoinven-
tário evolutivo. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses decorrentes da autavaliação objetiva  
e mensurável da própria manifestação; o desenvolvimento de neossinapses a partir de estudos 
comparativos e analíticos quanto aos próprios traços; a substituição de sinapses emocionais  
e impressionistas por neossinapses lógicas; a criação de neossinapses associadas à autocrítica 
cosmoética e ao reconhecimento de incoerências pessoais. 

Ciclologia: o ciclo vivência–experimentação–escrita conscienciogramológica; o ciclo 
leitura-redação-revisão. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autodiagnóstico; o binômio autocrítica-auten-
frentamento; o binômio mensuração-matematização; o binômio detalhismo-síntese; o binômio 
grafopensenidade-cosmoética; o binômio autorganização-coerência; o binômio autolucidez-recin. 

Interaciologia: a interação pesquisador–equipex especializada; a interação constructos 
conscienciométricos–ideias inatas autevolutivas; a interação escrita conscienciogramológica–
Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação autodiagnóstico técnico–autorrealismo cons-
ciencial. 

Crescendologia: o crescendo neoquestões autavaliativas–seção–livro; o crescendo teste 
da personalidade–avaliação da consciência; o crescendo amnésia-memória-holomemória. 

Trinomiologia: o trinômio seção-qualidade-assunto contemplando o título da folha de 
avaliação; o trinômio intra-inter-extra consciencial; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio da 
escrita conscienciológica-conscienciometrológica-conscienciogramológica. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodignóstico-autocrítica-recin; o polinô-
mio letra-sílaba-vocábulo-expressão; o polinômio léxico-ideia-significado-magnitude. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiagnóstico conscienciométrico / avaliação sub-
jetiva das emoções; o antagonismo autenfrentamento cosmoético / manutenção dos autenganos; 
o antagonismo autodiagnóstico lúcido / autoimagem idealizada. 

Paradoxologia: o paradoxo do autodiagnóstico permanente “quanto mais profundo  
o diagnóstico, mais aspectos surgem a serem diagnosticados”; o paradoxo da síntese inacabada 
“quanto mais conclusões sobre a automanifestação, mais fonte de autoinvestigação; o paradoxo 
da lucidez desconfortável “quanto maior a lucidez sobre o desconforto pessoal maior a conquista 
de maturidade evolutiva”; o paradoxo de ante a aferição conscienciogramológica “quanto 
menor a nota no conscienciograma maior poder ser o autorrealismo consciencial”. 

Politicologia: a política de cessão dos direitos autorais; a conscienciocracia; a lucidocra-
cia; discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço conscienciogramográfico; a lei da afinidade conscien-
cial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a grafofilia; a cosmogramofilia; a autocogniciofilia; a interassistenciofilia,  
a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a hipengiofobia; a autofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da mediocrização durante a escrita; a síndrome da subesti-
mação perante a escrita; a síndrome da superestimação antes da escrita. 

Maniologia: a mania da escrita perfeita; a mania do preciosismo ineficaz. 
Mitologia: o mito da escrita sem esforço holossomático; o mito do dom de escrever ser 

para poucos; o mito da inspiração gesconológica sem autesforço evolutivo. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a gesconoteca; a ver-

ponoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciogramologia; a Gesconolo-

gia; a Verponologia; a Autocogniciologia; a Grafopensenologia; a Interassistenciologia; a Auto-
discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin escritora conscienciômetra; a conscin parapsíquica; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin autoral; a conscin enciclopedista; a conscin lexicógrafa. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agitador de ideias; o forma-

dor de opinião; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-
vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o consciencio-
metrólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-
plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscien-
ciólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-
cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-
dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 
obra. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agitadora de ideias; a for-

madora de opinião; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-
sivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencio-
metróloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-
plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora cons-
ciencióloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-
tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-
sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 
obra. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-
piens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 
sapiens polymatha; o Homo sapiens intermissivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: escrita conscienciogramológica básica = a redação contemplando os cri-

térios elementares relativos à fórmula formal da folha de avaliação do Conscienciograma; escrita 
consciencogramológica avançada = a redação contemplando os critérios técnicos relativos à con-
teudística da folha de avaliação do Conscienciograma. 

 
Culturologia: a cultura da escrita conscienciogramológica; a cultura da consciencio-

grafia; a cultura da escrita interassistencial; a cultura da escrita pela soltura paracerebral;  
a Paraculturologia do autorrevezamento multiexistencial. 
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Conscienciogramografia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem 
alfabética 9 recursos gesconológicos favorecedores da escrita conscienciogramológica, capazes de 
evidenciar a maturidade consciencial potencializada no Curso Intermissivo recente: 

1.  Analiticidade. A escrita autoconscienciométrica funcionando qual manual de auto-
qualificação,  permitindo a dissecção cirúrgica do microuniverso consciencial para entendimento 
das raízes das próprias manifestações. 

2.  Autorrevezamento. O registro escrito de autoverpons servindo qual cápsula do tem-
po, permitindo a recuperação de cons magnos em futuras existências. 

3.  Desassedialidade. A produção de obras esclarecedoras promovendo o rompimento 
com assediadores interconscienciais, devido à assinatura pensênica qualificada atuante qual escu-
do cosmoético. 

4.  Identificação. A grafia detalhista auxiliando no mapeamento dos traços fardos, traços 
força e traços faltantes da consciência, utilizando o megatrafor enquanto ferramenta para a supe-
ração definitiva dos megatrafares e aquisição de megatrafores ausentes. 

5.  Interassistenciologia. A redação conscienciogramológica transmutando o conheci-
mento pessoal em assistência coletiva (tarefa do esclarecimento), servindo de exemplo profilático 
para o maior número de consciências. 

6.  Inventariologia. A organização sistemática do banco de dados pessoal por meio da 
escrita, evitando a dispersão e o desperdício de experiências evolutivas acumuladas, a partir do 
acervo mentalsomático pessoal. 

7.  Proexologia. A listagem das próprias metas evolutivas permitindo a avaliação do sal-
do da programação existencial pela evidenciação das realizações cosmoéticas na atual existência 
intrafísica. 

8.  Recuperação. O esforço intelectual estimulando a recuperação de cons magnos obti-
dos em períodos intermissivos, combatendo o restringimento mnemônico multiexistencial. 

9.  Verbação. O apontamento gráfico permitindo a aferição da própria coerência teática 
indispensável à evolução lúcida. 

 
Benefícios. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 6 possíveis 

benefícios autevolutivos desenvolvidos a partir da prática da conscienciogramografia na vida do 
pesquisador de Conscienciologia: 

1.  Autotares. A utilização da inteligência evolutiva (IE) nos frutos tarísticos do mental-
soma, visando a melhoria das gestações conscienciais. 

2.  Intelecção. A identificação de atributos intelectivos e o mapeamento da acuidade  
e extensão do dicionário cerebral e paracerebral, evidenciando os megatrafores mentaissomáticos 
pessoais. 

3.  Mentalsomaticidade. A qualificação da produção mentalsomática por meio da pró-
pria escrita conscienciométrica, objetivando o aprofundamento da autoconsciência crítica. 

4.  Omniquestionamento. O questionamento quanto às próprias verdades envelhecidas 
do passado e priorização das verdades relativas de ponta apreendidas na intermissão. 

5.  Proexologia. A identificação da produtividade gesconológica e alinhamento às metas 
evolutivas assumidas no Curso Intermissivo pré-ressomático. 

6.  Verbaciologia. A aferição do discurso pessoal e das ações práticas, fundamental ao 
alcance interassistencial da escrita conscienciogramológica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a escrita conscienciogramológica, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 
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01. Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
02. Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 
03. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 
04. Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
06. Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 
07. Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
08. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09. Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
10. Conscienciometrologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
11. Desdramatização  do  Conscienciograma:  Conscienciogramologia;  Homeostático. 
12. Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
14. Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
15. Teoria  da  avaliação  da  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
 

A  ESCRITA  CONSCIENCIOGRAMOLÓGICA  AMPLIA  O  AU-
TENFRENTAMENTO  LÚCIDO  DAS  IMATURIDADES  CONS-
CIENCIAIS,  PROPICIA  A  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS  

INTERMISSIVOS  E  A  ASSUNÇÃO  DE  AUTOVERPONS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está automotivado(a) para vivenciar o regaste de 

cons magnos por meio da escrita conscienciogramológica? Utiliza técnica efetiva para rememorar 
o próprio Curso Intermissivo recente? 
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